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Editorial
““Nossa missão é trabalhar pelo engrandecimento material, cultural e espiritual do povo brasileiro.Nossa missão é trabalhar pelo engrandecimento material, cultural e espiritual do povo brasileiro.””  

Professor Henrique José de SouzaProfessor Henrique José de Souza

ossa Revista, há mais de cinco anos, assumiu o 
compromisso de bem informar e exaltar a cultura 
maçônica, além de conscientizar nossos leitores 

quanto à necessidade de pautarem, pelo correto exercício da 
cidadania, suas ações. Portanto, não poderíamos furtar a 
publicar matérias que levem o leitor ao encontro da reflexão 
sobre o tema desta edição. 

NN
Aproxima-se mais um pleito eleitoral e, novamente, 

cai-nos à mão a oportunidade de mudanças. Nosso voto, tão 
desprezado por aqueles descomprometidos com os destinos 
dessa sacrossanta nação, é a ferramenta perfeita para 
ajustarmos a situação caótica, em que vive a política 
brasileira. É claro que não conseguiremos resolver em 
uma simples oportunidade, porém, justamente, 
nas eleições municipais, devemos iniciar tal 
processo.

O mau hábito de não gostar de política é 
cultural no Brasil, e, diante de tantos escândalos, a 
tendência é que o povo se afaste ainda mais do 
processo eleitoral, deixando o 
destino da nação nas mãos daqueles 
que, supostamente, amam a política. 
O problema é que, em sua maioria, 
esses desonestos aproveitam o descaso do eleitor 
descomprometido para arquitetar seus golpes e subtrair os 
cofres públicos.

Não deve ser essa a postura de um iniciado. Temos 
que assumir nossas responsabilidades de fazer feliz a 
humanidade, dedicando parte de nosso tempo para exigir de 
nossos políticos uma postura digna de seus cargos. Isso é o 
que a sociedade espera dos membros de uma Ordem secular, 
que se honra de ser partícipe da história política do Brasil.

Às vezes, perguntamo-nos, no silêncio de nossa 
consciência, qual será o destino de nossa Ordem, já que, o 
sentido esotérico de nossas sessões anda tão desprezado e a 
parte exotérica, ou seja, a sócio-política, em um total 
descomprometimento. Tal silêncio nos leva a refletir sobre 
uma pergunta que parece tão fácil de ser respondida: o que 
vindes fazer aqui?

Na maioria das Lojas, os Trabalhos Templários, por 
força de um total desconhecimento dos Irmãos, perderam seu 
propósito. O que vemos é uma sinfonia de “batidas de 

malhetes”, vazia de conteúdo e em 
descompasso com a Doutrina Maçônica. 
Transformaram os Templos em um corpo sem 

alma!
Por outro lado, as atividades sociais 

resumiram-se em festas sem propósitos, 
com bebedeiras, fazendo lembrar os 
tempos da Maçonaria das Tabernas. A 

participação junto às instituições públicas foi 
desprezada e os problemas sócio-
políticos deixaram de ter nossa 
participação. Voltamos a perguntar: 
o que vindes fazer aqui?

Precisamos arregaçar as mangas e vestirmos a camisa 
do comprometimento. Com este pensamento, às vésperas das 
eleições municipais, optamos por publicar, nesta edição, 
matérias que tratam, fidedignamente, do  quadro político 
brasileiro e abordam o descomprometimento do eleitor, no 
intuito de despertar nossos leitores para tão imprescindível 
momento de mudanças. Peço a reflexão de todos!

Encontrar-nos-emos na próxima edição! ?
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Trabalhos
FAÇAMOS POR MERECER MELHOR SORTE*

“Não são poucos os que esperam, de fora, a salvação da pátria, tal como, em si mesmos, 
esperam a redenção espiritual, que, no entanto, só lhes advirá por esforços próprios!” 

                                    Professor Henrique José de Souzaique José de Souza.

Francisco Feitosa 
rincípio básico da liderança: “A melhor 
maneira de conscientizar alguém é através do 
exemplo!“. Por isso, a Revista Arte Real, neste 

momento caótico da política brasileira, lembra e exalta 
alguns valorosos nomes de Maçons, na história da 
política nacional, com o objetivo de que a recordação 
de seus feitos e posturas exemplares faça brotar, nas 
mentes, e florir, nos corações dos políticos, as sementes 
da Honestidade, da Dignidade e do Amor ao próximo. 
Esse resgate da memória dos predicados sociais, 
prodigalizados por grandes vultos, que integraram 
nossas Colunas, se não chegar a eles e se perder na 
“lama” da corrupção, que envolve homens, 
instituições financeiras e partidos políticos, servirá, 
certamente, para refletirmos melhor quanto à escolha 
de nossos futuros dirigentes.

PP

Alguns “nobres e excelentíssimos” 
legisladores, executivos e juízes deveriam se empenhar 
na emancipação do trabalhador, quando escravizado; 
na educação do povo e no ensino igualitário. Enfim, 
em grandes lances a serviço da sociedade, como fez 
Rui Barbosa de Oliveira, Maçom, cuja biografia se vê 
desde a literatura de cordel até as grandes 
enciclopédias. Mas o que fazem hoje? Associam-se 
para subornar e serem subornados. 

Deveriam, pelo menos, ensaiar realizações 
espelhadas em Manuel Deodoro da Fonseca, Maçom, 
que, em seu breve, mas notável governo, adquiriu, 
para a República, o reconhecimento oficial 
internacional, aprovou uma nova Constituição, que 
garantia a autonomia dos estados, e conseguiu separar 
a Igreja e o Estado. Mas o que fazem hoje? Associam-se 
para assaltar, às claras, as finanças do estado, 
participam de seitas religiosas, que exploram o povo 
com venda de “milagres” e ”moradas no céu”, 
permetindo-as.

Deveriam reler seus cadernos escolares fundamentais – se é 
que, um dia, escreveram algo neles – e redescobrir Gonçalves Ledo, 
Duque de Caxias, Visconde do Rio Branco, Barão do Rio Branco, 
Benjamin Constant, Bento Gonçalves, Quintino Bocaiúva, Benjamin 
Sodré e tantos outros Maçons, que souberam honrar o cargo político 
que ocuparam, com verdadeiro entendimento da Ciência e da Arte 
de bem governar os povos, com princípios doutrinários que 
caracterizam a estrutura constitucional de um país – ideologia, 
civilidade e altruísmo, em prol de uma sociedade mais justa, mais 
perfeita.

É público e repugnante o caos em que se encontra a política 
brasileira: escândalos, corrupção, denúncias, CPI´s, “mensalão”, etc. 
É tanta “lama”, que nossas esperanças de um Brasil mais justo e 
digno de se viver submergem, levando-nos ao desânimo. Esse é, 
justamente, o desejo desses maus políticos, acharmos que o dia de 
eleição é o “feriado da agonia”, pois o que vemos é que nada tem 
mudado. A história sempre se repete! 

Essa visão desanimadora motiva, ainda mais, nossa omissão 
como eleitores e leva, consequentemente, uma corja de “políticos” ao 
poder, gerando a corrupção e tudo de mal ao desenvolvimento da 
nação. Temos que participar! O voto, antes de ser um dever, é um 
direito e, quando usado conscientemente, transforma-se na 
ferramenta  perfeita  para  se  construir  um  mundo  melhor. É a
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“Alavanca de Arquimedes”, como gostamos de falar, deslocando, em 
nome da Democracia, os enormes obstáculos que se antepõem ao 
progresso do país.

O Voto Consciente é, apenas, a parte que nos cabe como 
cidadãos. Faz-se necessário, ainda, fiscalizar as ações de nossos 
políticos, seus projetos, denunciar atitudes que comprometam os 
interesses da população. 

Precisamos resgatar o sentimento de patriotismo e voltar a nos 
emocionar ao cantar o nosso Hino Nacional, contemplando o tremular, 
sob os ventos de uma nova Era, de nosso Pavilhão da Esperança. Ao 
contrário de expressarmos desânimo ao assistirmos aos quase sempre 
“fétidos” noticiários sobre a política nacional, desabafando com 
expressões: “O Brasil não tem jeito!”, devemos mostrar nossa 
repugnância nas urnas, até porque o Brasil, nessa ótica pessimista, 
somos todos nós e temos que refletir: esse é o país que gostaríamos de 
deixar para os nossos filhos e netos?

“Transforme-se, e o mundo se transformará!”. Esse sábio 
pensamento sintetiza tudo que estamos redigindo em vários 
parágrafos. Apresentaria outro, se me permitir o leitor, de autoria de 
Mahatma Ghandi: “Seja você a mudança que você quer ver no mundo!” 
Belas frases, contudo, não será com frases belas que modificaremos a 
situação, precisamos de ação. Salvo se as ouvirmos com o ouvido da 
consciência e as colocarmos em prática no “teatro da vida” (“Res non 
verba”). 

A transformação deve começar primeiro em nós, como afirma 
Ghandi. Quantas vezes repudiamos os políticos corruptos, protestamos 
no silêncio dos nossos lares e nada fazemos? Por sua vez, atos, como 
avanço de um sinal de trânsito ou a dificuldade do andamento de uma 
documentação em uma repartição pública, levam muitos a oferecer 
uma “cervejinha” para facilitar as coisas. Isso virou praxe para o 
brasileiro! Será que esses podem reclamar dos maus políticos? Quantas 
vezes se critica, na política, o chamado “toma lá, dá cá”? Todavia, no seio 
de nossos lares, ao tomarmos conhecimento das baixas notas que 
nossos filhos vêm alcançando na escola, logo prometemos uma bicicleta 
ou um agrado, para que os mesmos se esforcem e passem de ano. Pior 
do que conviver com esses politiqueiros corruptos, que deveremos, 
incessantemente, combater, é estimular uma nova geração a se portar 
como os mesmos. 

No Oriente, “O Loto” - a flor sagrada – nasce em meio ao 
lodaçal, desabrochando com uma alvura de rara beleza e com um 
significado muitíssimo especial. 

Reflitamos profundamente sobre isso e façamos surgir, da lama 
que assola a política atual, a alvura do loto de novos tempos, regando-o 
com uma postura de um verdadeiro eleitor e Iniciado, que somos, 
colocando em prática a Democracia Participativa, através de nosso voto 
consciente e da constante fiscalização das ações de nossos políticos. 

Já tivemos a oportunidade, há alguns anos, de transcrever um 
texto, cuja autoria é atribuída ao jornalista João Ubaldo Ribeiro, com o 

título é “Precisa-se de Matéria Prima para Construir 
um País”. Já que estamos vivenciando mais um 
momento eleitoral, não perderemos tal 
oportunidade de reutilizá-lo, na expectativa de 
despertar nossos leitores dessa eterna letargia no 
tocante ao processo eleitoral. Tal texto fora escrito, 
ainda, no período primeiro Governo Lula.

“A crença geral anterior era que Collor não  
servia, bem como Itamar e Fernando Henrique. Agora  
dizemos que Lula não serve. E o que vier depois de Lula,  
também, não servirá para nada. Por isso, estou  
começando a suspeitar que o problema não está no ladrão  
corrupto que foi Collor, ou na farsa que é o Lula. O  
problema está em nós. Nós como Povo. Nós, como  
matéria prima de um país. Porque pertenço a um país  
onde a "esperteza" é a moeda que, sempre, é valorizada,  
tanto ou mais do que o dólar. Um país onde ficar rico da  
noite para o dia é uma virtude mais apreciada do que  
formar uma família, baseada em valores e respeito aos  
demais. 

Pertenço a um país onde, lamentavelmente,  os  
jornais,  jamais,  poderão  ser  vendidos  como  em  outros  
países, isto é, pondo-os em uma caixa nas calçadas,  onde

    Revista Arte Real 66                                                           4

mailto:aureliotomaz3@yahoo.com.br


se paga por um só jornal e se tira um só jornal, deixando os demais onde  
estão.  Pertenço  ao  país  onde  as  "empresas  privadas"  são  papelarias  
particulares de seus empregados desonestos, que levam para casa, como se  
fosse correto, folhas de papel, lápis, canetas, clipes e tudo o que possa ser útil  
para o trabalho dos filhos na escola...E para eles mesmos. 

Pertenço  a  um  país  onde  a  gente  se  sente  o  máximo  porque  
conseguiu  "puxar"  a  TV  a  cabo  do  vizinho,  onde  a  gente  frauda  a  
declaração de imposto de renda para não pagar ou pagar menos impostos.  
Pertenço a um país onde a impontualidade é um hábito. Onde os diretores  
das empresas não valorizam o capital humano. Onde há pouco interesse pela  
ecologia, onde as pessoas atiram lixo nas ruas e depois reclamam do governo  
por não limpar os esgotos. Onde pessoas fazem "gatos" para roubar luz e  
água,  e  nos  queixamos  de  como esses  serviços  estão  caros. Onde nossos  
congressistas trabalham dois dias por semana para aprovar projetos e leis,  
que só servem para afundar a quem não tem, encher o saco de quem tem  
pouco e beneficiar só a alguns. 

Pertenço a um país onde as carteiras de motorista e os certificados  
médicos podem ser "comprados", sem fazer nenhum exame. Um país onde  
uma pessoa de idade avançada, ou uma mulher com uma criança nos braços,  
ou um inválido, fica em pé no ônibus, enquanto a pessoa que está sentada  
finge que dorme para não dar o lugar. Um país no qual a prioridade de  
passagem é para o carro, e não para o pedestre. Um país onde fazemos um  
monte de coisa errada, mas nos esbaldamos em criticar nossos governantes. 

Quanto mais analiso os defeitos do Fernando Henrique e do Lula,  
melhor me sinto como pessoa, apesar de, ainda, ontem, "molhar" a mão de  
um guarda de trânsito para não ser multado. 

Quanto mais digo o quanto o Dirceu é culpado, melhor sou eu  
como brasileiro, apesar de, ainda, hoje de manhã, passar para trás um  
cliente através de uma fraude, o que me ajudou a pagar algumas dívidas.  
Não. Não. Não. Já basta. Como "Matéria Prima" de um país, temos muitas  
coisas boas, mas nos falta muito para sermos os homens e mulheres de que  
nosso país precisa. Esses efeitos, essa "esperteza brasileira" congênita, essa  
desonestidade em pequena escala, que depois cresce e evolui até converter-se  

em casos de escândalo, essa falta de qualidade humana, mais  
do que Collor, Itamar, Fernando Henrique ou Lula, é que é  
real e honestamente ruim, porque todos eles são brasileiros  
como nós, eleitos por nós. 

Nascidos aqui, não em outra parte... Entristeço-me.  
Porque, ainda que Lula renunciasse hoje mesmo, o próximo  
presidente que o suceder terá que continuar trabalhando  
com a mesma matéria prima defeituosa que, como povo,  
somos nós mesmos. E não poderá fazer nada... Não tenho  
nenhuma garantia de que alguém o possa fazer melhor, mas  
enquanto alguém não sinalizar um caminho destinado a  
erradicar primeiro os vícios que temos como povo, ninguém  
servirá. 

Nem serviu Collor, nem serviu Itamar, nem serviu  
Fernando Henrique, nem serve Lula, nem servirá o que vier.  
Qual é a alternativa? Precisamos de mais um ditador, para  
que nos faça cumprir a lei com a força e por meio do terror?  
Aqui faz falta outra coisa. E enquanto essa "outra coisa"  
não comece a surgir de baixo para cima, ou de cima para  
baixo, ou do centro para os lados, ou como queiram,  
seguiremos igualmente condenados, igualmente  
estancados....igualmente sacaneados!!! 

É muito gostoso ser brasileiro. Mas quando essa  
brasilinidade autóctone começa a ser um empecilho às  
nossas possibilidades de desenvolvimento como Nação, aí a  
coisa muda... Não esperemos acender uma vela a todos os  
Santos, a ver se nos mandam um Messias. 

Nós temos que mudar. Um novo Prefeito,  
Governador ou Presidente, com os mesmos brasileiros, não  
poderão fazer nada. Está muito claro...... Somos nós os que  
temos que mudar. Sim, creio que isto encaixa muito bem em 
tudo o que anda nos acontecendo; desculpamos a  
mediocridade mediante programas de televisão nefastos e  
francamente tolerantes com o fracasso. É a indústria da  
desculpa e da estupidez. Agora, depois desta mensagem,  
francamente decidi procurar o responsável, não para castigá-
lo, senão para exigir-lhe (sim, exigir-lhe) que melhore seu  
comportamento e que não se faça de surdo, de desentendido.  
Sim, decidi procurar o responsável e estou seguro de que o  
encontrarei quando me olhar no espelho. Aí está. Não preciso  
procurá-lo em outro lado.“ 

Você conseguiria lembrar o nome dos políticos 
em que votou nas últimas eleições? Tem acompanhado 
seus mandatos? Reflita sobre seu comprometimento 
como cidadão, antes de reclamar deles!

Ajude a construir, com o seu voto, um novo 
Brasil! ?
*Palestra proferida em 2006, no RJ, no Seminário Maçônico sobre  
“A Maçonaria e a Política Brasileira”. 
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TRABALHOS
EXERCÍCIO DE C IDADANIA!

Leonel Ricardo Andrade* 
inda, dentro do temário desta edição, transcrevemos o 
elucidativo texto abaixo, com a devida aquiescência 
de seu autor, o Poderoso Irmão Leonel Ricardo de 

Andrade, 33º, Sereníssimo Grão-Mestre da Mui Respeitável 
Grande Loja Maçônica de Minas Gerais, disponibilizado na 
Internet, o qual corrobora, em muito, com o propósito das 
matérias que complementam esta edição, elucidando de forma 
muito inteligente o Povo Maçônico, quanto à responsabilidade 
do voto consciente, principalmente, para nós, Iniciados Maçons.

AA

“Prezado Irmão, no próximo dia 07 de outubro de 2012,  
milhões de brasileiros, entre os quais eu e você, exercerão a  
cidadania escolhendo, dentre milhares de nomes, os das pessoas que,  
nos próximos quatro anos, administrarão as nossas cidades. Nós,  
Maçons, mais do que o vulgo profano, sabemos o quão é importante  
não só cumprir esse elementar dever de votar, que é ao mesmo  
tempo, exercício consciente de direito, mas também fazer as escolhas  
acertadamente.

Sabemos, ainda, o quão o presente é importante para que o  
amanhã seja pleno em evolução, na medida em que se faz necessário  
ousarmos mudar ou não, eis a questão: onde carecer, lutemos pelas  
mudanças necessárias, mas, onde o importante é continuar, que  
tenhamos a coragem de defender o trabalho bem feito e os projetos  
que vêm agregando valor à cidadania e ao bem-social.

Busquemos, então, nesse momento de relevante  
importância para o presente e para o futuro daqueles que virão  
depois de nós, uma avaliação equilibrada dentro do contexto de cada  
cidade onde estamos inseridos. Resguardando-nos da questão  
partidária, vamos focar nossos esforços na defesa dos que, de fato,  
vêm trabalhando com isenção em prol de melhorias concretas à vida  
das pessoas, sobretudo, das mais necessitadas, pois,  
lamentavelmente, o nosso sistema eleitoral, ainda, permite que  
promessas vazias e propostas de mudanças simplesmente focadas na  
ilusão "vençam" pleitos eleitorais. Nesse sentido, sugerimos muita  
atenção em alguns aspectos relevantes do perfil dos candidatos:  
nível de comprometimento com a cidadania, sobretudo no campo das  
atividades voluntárias e de responsabilidade social; atuação prévia e  
com qualidade em atividades sociais, culturais, educacionais,  
ambientais; preocupação e/ou assistência à criança, ao jovem, à  

mulher e ao idoso; não-envolvimento com a corrupção de qualquer  
espécie; relacionamento e comportamento dignos, sobretudo no  
âmbito familiar; capacidade e tempo para dedicar-se com eficiência à  
vida pública, independentemente de questões profissionais e/ou  
comerciais.

Em uma eleição, não só oficializamos a nossa vontade  
política, mas também o destino de nossas cidades por um período  
mínimo de quatro anos e com repercusões que perduram, em  
determinadas circunstâncias, por mais de uma década. Portanto, a  
omissão ou a escolha errada geram retrocessos, recomeços e diversos  
outros impactos negativos na vida de todos os cidadãos e  
trabalhadores de uma cidade - eis uma das particularidades  
negativas de nosso sistema sócio-político, onde o que costumamos  
chamar de "eterno recomeço" vem favorecendo, exclusivamente,  
projetos de poder de políticos profissionais e de seus partidos, em  
detrimento das políticas de estado que, verdadeiramente, exaltam a  
cidadania. Não nos deixemos levar por propostas mirabolantes e,  
muito menos, por promessas eleitoreiras de momento.

Meu caro, dentro daquilo que for necessário e justo, é  
preciso atenção, pois temos inúmeros Irmãos, Cunhadas, Sobrinhos  
(as), candidatos nessas eleições, seja como prefeito (a) ou vereador  
(a). Pois bem, é muito importante que levemos em consideração esse  
aspecto. Devemos, sempre, depositar, em um membro da família  
maçônica, a nossa confiança, desde que o avaliarmos. Não havendo  
mácula em sua conduta, devemos, dar-lhes o nosso voto para  
exercerem um mandato com energia e determinação na defesa e na  
melhoria das políticas públicas que atendem a população. 

Conclamamos, pois, que o Irmão, em consonância com o  
que entenda ser justo e possível, converse com os seus familiares,  
amigos, colegas de trabalho e demais pessoas de seus círculos de  
relacionamento, visando ao fortalecimento de tais candidaturas. Só  
assim conseguiremos as melhorias tão necessárias a uma vida social  
mais equilibrada, harmoniosa e justa.

A Maçonaria pode realizar muito em prol da sociedade e da  
humanidade, mas os Maçons precisam querer. Para tal, é preciso  
uma tomada concreta de posições no que tange a tudo que traz  
impactos à sua vida, de seus familiares e das comunidades onde  
estejam inseridos”. 

     *Sereníssimo Grão-Mestre da Grande Loja Maçônica de Minas Gerais
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REVISTA  ARTE  REAL   
VV ERSÃOERSÃO  I I MPRESSAMPRESSA

Lançamos, com enorme sucesso, a versão impressa da Revista que trata a Cultura 
Maçônica com a seriedade que merece! Aos nossos assinantes, já estamos 
distribuindo a 2ª edição!

    Clique nas capas da Revista e acesse a página para preencher o 
Formulário Cadastro de Assinante, e receber, no conforto de seu lar, a Revista que tem 
conquistado          o mais alto conceito junto ao Povo Maçônico!
          Lembramos que parte do que arrecadarmos com a venda de assinatura e 
publicidade será direcionado, como doação, para instituições. Com isso, além de adquirir 
cultura maçônica, você estará sendo partícipe nessa empreitada filantrópica! 

                    Assine já a versão impressa da Revista Arte Real!Assine já a versão impressa da Revista Arte Real!

  

EVENTOS
VI ENCONTRO DAS GRANDES LOJAS MAÇÔNICAS DO CENTRO-OESTE

onvidamos a todos para participarem, no período de 11 a 13 de outubro próximo, do VI Encontro das Grandes Lojas 
Maçônicas do Centro-Oeste. O Evento, que reúne centenas de irmãos, é tradicional da agenda maçônica da região. A 
Revista Arte Real, comprometida com a exaltação da cultura maçônica, dá seu apoio cultural.CC

Na oportunidade, reunir-se-á diversas autoridades da Maçonaria Simbólica, além da presença do Supremo Conselho 
do Grau 33º do REAA da Maçonaria para a República Federativa do Brasil. Destacamos, na programação, a cerimônia de 
Investidura ao Grau 33º. Maiores informações poderão ser obtidas acessando o site da GLEMT - http://glemt.org.br/  
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Acesse nossa 
página no Facebook 

Clique Aqui

http://glemt.org.br/
http://www.ocadostapuias.com.br/
http://www.mantega.com.br/
http://glemt.org.br/2012/revista_formulario.php
https://www.facebook.com/pages/Revista-Ma%C3%A7%C3%B4nica-Arte-Real/364465816955418
https://www.facebook.com/pages/Revista-Ma%C3%A7%C3%B4nica-Arte-Real/364465816955418%20
https://www.facebook.com/pages/Revista-Ma%C3%A7%C3%B4nica-Arte-Real/364465816955418%20


TRABALHOS
ELEIÇÕES 2012 – MOMENTO DE REFLEXÃO DA MAÇONARIA

João Camanho  
osso Irmão Castro Alves, poeta 
maior do Romantismo, defensor 
apaixonado e corajoso da causa 

abolicionista e republicana, que, com seus 
inflamados poemas, declamados nos salões 
e nas praças públicas, vergastou a sociedade 
conservadora e escravocrata de seu tempo, 
infundiu, nos versos finais de “O Navio 
Negreiro”, sua revolta, seu repúdio, por 
constatar que a Bandeira do Brasil, hasteada 
na lança dos heróis em tantas batalhas 
memoráveis, tremulava cobrindo a infâmia 
da escravidão: “Existe um povo que a 
bandeira empresta / P’ra cobrir tanta infâmia 
e cobardia!...”.

NN

Cotejando o passado com o 
presente, podemos afirmar, com tristeza, 
que o Pavilhão Nacional continua a pairar 
sobre os desmandos, as corrupções, as 
infâmias, as injustiças, enfim, um desfile 
interminável de escândalos políticos, 
praticados por congressistas, bem como por 
figuras de escalões menores, a nível estadual 
e municipal, que, totalmente divorciados 
dos interesses do povo, para cuja defesa 
foram eleitos, transformaram-se em 
corporativistas e fisiologistas. E, assim, 
também, sentimo-nos tomado pela mesma 
indignação do poeta. 

Parece-nos que tais versos, às 
vésperas das eleições passadas, ocorridas em 
2010, ressoando em Minas Gerais, levaram 
às Três Potências mineiras ao mesmo 
sentimento. Em boa hora, a GLMMG, o 
GOB-MG e o GOEMG, num rasgo de 
lucidez, expediram uma “CONCLAMAÇÃO 
AO POVO MAÇÔNICO”. Os, então, Grão-
Mestres, Janir Adir Moreira, Hédison 
Damaceno e Amintas de Araújo Xavier, por 
meio de tal Conclamação, pediram-nos o 
apoio aos Candidatos Anastasia, para 
Governador, Aécio, para Senador, bem como 
aos Irmãos que concorreram aos cargos de 
Deputado Federal e Estadual naquela 
oportunidade. 

Amados Irmãos, diante dessa vasta 
reprodução moderna, da política da velha 
Roma, “Panem et Circenses”, os aludidos 
Grão-Mestres nos convidaram a participar, 
efetivamente, dos destinos políticos dessa 
nação, sinalizando que a Maçonaria não 
pode mais continuar nessa passividade, 

distanciando-se da arena política, onde o povo brasileiro é devorado por ferozes e 
insaciáveis leões dos Três Poderes. E esse trabalho, esse resgate da massa oprimida 
tem de começar ao nível de nossas Lojas: fazendo-nos presentes em debates 
políticos que visem às conquistas básicas, garantidas pela Constituição, educação, 
saúde e segurança; questionando os desvios na administração da coisa pública; 
cobrando dos governantes em atos públicos, ostensivamente, a realização das 
promessas feitas em campanha; votando com sabedoria nas eleições de outubro de 
2012, para eleger uma bancada maçônica, que possa atender aos anseios dos que 
vivem à margem da sociedade e nos dar representatividade.

Meus Irmãos, reflitamos sobre o que fomos, o que somos e o que 
poderemos ser. Unamo-nos e engajemo-nos nessa cruzada maçônica para a 
construção de uma sociedade melhor e mais fraterna. Tenhamos, diante das urnas, 
o legado do 
grande 
compositor 
Geraldo Vandré: 
“Quem sabe faz 
a hora, / não 
espera 
acontecer”. 
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Lançamentos
“Indicamos aos nossos diletos leitores, como livro de cabeceira, 
a excelente obra de nosso Irmão e Amigo, Alfredo Roberto Netto, que,  
magistralmente, uniu seu vasto conhecimento com a arte de bem escrever,  
traduzindo-se em um livro que, levará o ávido leitor a profundas reflexões  
e, consequentemente, a um eterno aprendizado!”  Feitosa.
Os direitos autorais foram cedidos à Loja Maçônica União e Solidariedade -  
GLESP, acordado que o lucro advindo da venda se reverta para obras de  
Filantropia.?

“Romper os mistérios? Por que a humanidade está tão desorientada? O que fazer para mudar e melhorar nossa conduta diante da  
existência? Quem são os Senhores que auxiliam a humanidade? O Professor Henrique José de Souza deixou tantos conhecimentos em suas  
fantásticas  Cartas-Revelações,  em artigos  de  jornais  e  revistas,  que só a  extrema sensibilidade de  uma  
autora estudiosa e dedicada poderia nos presentear a Verdade de uma forma acessível, porém  
não menos profunda. Toda essa dedicação torna o livro “Muito Pouco de Muuuuuuuito”,  
de  Zélia  Scorza  Pires  (Adiel),  de  uma  preciosidade  sem  par.  “Muito  Pouco  de  
Muuuuuuuito”, na verdade, é o segundo volume do livro “Quando Deus é Feito Homem –  
Uma História Contada Pelos Bichos”, lançado há dois anos, e que conta, também, com  
muita leveza e delicadeza, a história do Anjo Rebelde. 

De leitura agradável e prazerosa, às vezes engraçada, às vezes comovente, não há como  
passar em branco pela conversa interessante dos Bichos, explicando o que está acontecendo na  
face da Terra e embaixo dela também. Uma obra que nos liga, inexoravelmente, ao destino dos  
outros reinos da natureza, principalmente aos animais, perpassando pelo sofrimento e solidão dos  
animais  de  corte.  Enfatiza  como  fazer  a  nossa  parte  na  diminuição  e  alívio  do  karma  da  
humanidade, uma vez que, bem ou mal, fazemos parte dela. Um trabalho imperdível e que merece ser prestigiado por todos!” Margareth 
Simões

Adquira diretamente com a autora, solicitando-lhe, por e-mail/telefone: zeliaspires@yahoo.com.br  (35) 3331-1952.

A 2ª  edição,  versão  impressa,  Revista  Maçônica  Arte  Real,  está  sendo  distribuída  aos  nossos 
assinantes.  Com 28 páginas,  em papel  couchê,  traz  um trabalho  de  diagramação e  edição  de 
imagens de alto padrão, com matérias de renomados autores, como: “A Maçonaria na Visão de Um 
Iniciado”; A Iniciação à Luz da Ciência das Idades”; “A Origem dos Mistérios”; “Porque Somos 
Ferramenta para a Grande Obra!”;  “As Luvas Brancas na Maçonaria”;  “A Maçonaria e a Igreja 
Católica”; “Entrave Entre a Justiça e a Impunidade”.
                Para assinar basta clicar na Capa e preencher o cadastro!

rte Real é uma Revista maçônica, nas versões virtual e impressa, de publicação bimestral (a 
partir de julho de 2012), fundada em 24 de fevereiro de 2007, com registro na ABIM – 
Associação Brasileira de Imprensa Maçônica – 005-JV, que  se apresenta como mais um canal 

de informação, integração e incentivo à cultura maçônica, sendo distribuída, gratuitamente, via Internet, 
hoje, para 24.000 e-mails de Irmãos de todo o Brasil e, também, do exterior, além de uma vasta redistribuição em 
listas de discussões, sites maçônicos e listas particulares de nossos leitores. Sentimo-nos muitíssimo honrados em 
poder contribuir, de forma muito positiva, com a cultura maçônica, incentivando o estudo e a pesquisa no seio das Lojas e 
fazendo muitos Irmãos repensarem quanto à importância do momento a que chamamos de  “Quarto de Hora de Estudos”. 
Obrigado por prestigiar esse altruístico trabalho!

AA

Editor Responsável, Diagramação, Editoração Gráfica e Distribuição: Francisco Feitosa da Fonseca  - M∴I∴ - 33º
Revisão Ortográfica: João Geraldo de Freitas Camanho - M∴I∴ - 33º 
Colaboradores nesta edição: João Geraldo de Freitas Camanho – Leonel Ricardo de Andrade.  
Contatos:   MSN - entre-irmaos@hotmail.com / E-mail – revistaartereal@entreirmaos.net / Skype – francisco.feitosa.da.fonseca /  (35) 3331-1288 / 8806-7175

Suas críticas, sugestões e considerações são muito bem-vindas. Temos um encontro marcado na próxima edição!
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